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Resumo

Olarte Enciso, Roxana; Guimarães, Giuseppe Barbosa. Comportamento de 
Pilares Esbeltos de Concreto de Alta Resistência Sujeitos à Flexão 
Composta Reta. Rio de Janeiro, 2010. 88p. Dissertação de Mestrado –
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro.

Este trabalho apresenta um estudo experimental do comportamento de 

pilares esbeltos de alta resistência submetidos à flexão composta reta. Foram 

ensaiados oito pilares divididos em duas séries, sendo uma série com concreto de 

40 MPa e a outra com concreto de 80 MPa aos vinte e oito dias.  Todos os pilares 

tinham seção transversal de 15x25 cm e altura de 300 cm.  Em cada série, a 

variável foi a taxa de armadura longitudinal que assumiu quatro valores 

diferentes. O objetivo foi verificar os valores da excentricidade de segunda ordem 

que devem ser considerados no dimensionamento de pilares esbeltos de concreto 

de alta resistência. Os resultados dos ensaios foram comparados com os resultados 

teóricos obtidos pelos modelos da curvatura aproximada e da rigidez aproximada 

que constam na NBR6118:2003.  Essa comparação mostrou uma boa 

concordância entre os resultados experimentais e teóricos

Palavras-chave

Pilares esbeltos; concreto de alta resistência; flexo compressão.
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Abstract

Olarte Enciso, Roxana; Guimarães, Giuseppe Barbosa (Advisor). Behavior 
of Slender High Strength Concrete Columns Subjected to Axial Load 
and Bending about One Axis. Rio de Janeiro, 2010. 88p. MSc.
Dissertation–Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.

This work presents an experimental study of the behavior of slender high 

strength concrete columns under uniaxial eccentric compression loads.  Eight 

columns were tested, divided into two series, one series with concrete of 40 MPa 

and the other with concrete of 80 MPa at twenty eight days.  All columns had a 

cross-section of 15x25 cm and height of 300 cm.  In each series, the variable was 

the longitudinal reinforcement ratio which assumed four different values.  The 

objective was to verify the values of the eccentricity of second order that should 

be taken into account in the design of slender high strength concrete columns. The 

experimental results were compared with theoretical results obtained by the 

models of the approximated curvature and approximated stiffnes methods 

prescribed in the NBR6118:2003 code.  This comparison showed a good 

agreement between the experimental and theoretical results.

Keywords

Slender columns; high strength concrete; eccentric compression.
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